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Prefácio


			Este prefácio apresenta-se como um forte convite à leitura crítica deste livro, cujo tema vem sendo amplamente discutido, em nossa área, junto à aposta de que o avanço do conhecimento sobre a melhoria do ensino e da educação supõe, antes, o avanço no conhecimento sobre a melhoria da formação do professor. Eis aí a relevância da contribuição do livro: ao avanço do conhecimento sobre a problemática da formação docente, sob o viés da articulação de saberes constitutivos do conhecimento profissional de professor, seja na dimensão teórica ou prática. 


			Este livro trata, pois, de uma temática relevante de ser estudada e sistematicamente ressignificada na área da Educação, com atenção voltada, particularmente, ao desafio e ao motivo central: de avançar no conhecimento sobre a perspectiva da formação integrada no contexto dos cursos de licenciatura. Adão debruçou-se ao enfrentamento dessa problemática, atuando na condição de investigador, de professor e de gestor, num processo de recriação coletiva do currículo e da formação docente de um curso de licenciatura, numa perspectiva integradora de saberes/fazeres docentes dinamicamente em construção. 


			Tive o privilégio de conhecer Adão desde sua atuação como professor da educação básica e de ter interagido com ele mais próxima e sistematicamente durante seu doutoramento, ora como professora, ora como sua orientadora. Pude também compartilhar importantes saberes/fazeres educativos com Adão por ocasião das interações em parceria colaborativa como participante de um projeto de pesquisa que coordenei, nos últimos anos, sobre a temática do “Currículo Integrado”. Esses e outros convívios consolidaram a percepção e o reconhecimento do professor pesquisador Adão estudioso, compromissado, inquieto, curioso, dedicado, sério, crítico, compenetrado, colaborativo, sistematicamente engajado na busca por respostas condizentes aos sistemáticos questionamentos, desafios e reflexões que acompanhavam os processos formativos vivenciados.


			Nos últimos anos, atuando na condição de professor e de gestor/coordenador de um curso de licenciatura, Adão ampliou seus estudos e seus processos investigativos, avançando na compreensão da complexidade da formação e da prática profissional docente, sempre interessado em aprofundar e expandir os debates teóricos acerca da temática da formação de professores; nunca deixando de enfrentar e assumir os inerentes desafios e dificuldades que acompanhavam seus processos de estudo, ação, observação e reflexão. 


			Ao longo do livro, Adão tece argumentos teórica e empiricamente fundamentados em defesa da potencialidade de cada coletivo organizado de formadores de professores para promoverem, em cursos de licenciatura, processos de sistemática recriação das propostas e práticas curriculares, numa perspectiva integrada e integradora da formação profissional. Embora o livro trate, particularmente, do contexto de um curso de licenciatura em Ciências da Computação, suas contribuições estendem-se aos distintos campos de conhecimento dos cursos de formação profissional, sem deixar de ser focado na formação de professores. 


			Para tratar dessa temática, Adão retoma e expande a noção de Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) mediante uma abordagem dinamicamente desenvolvida sobre um ciclo de pesquisa-ação articulado e articulador de sistemáticos processos de reconstrução de concepções e práticas docentes, em que: “as mudanças na docência ocorreram desde suas concepções, o que representa transformações também no fazer”, como diz Adão, no livro. Para isso, o autor descreve e analisa, de forma ampla e profundamente fundamentada, um movimento investigativo coletivamente vivenciado como processo de DPD em Rede: uma tentativa intencional e interativamente empreendida na articulação entre os professores formadores do curso em espaços presenciais e virtuais organizados em torno de sistemáticos ciclos de estudo, produção e reflexão coletivamente empreendidos, com sistemática recriação da formação e da prática formativa, na interlocução mediada pelo compartilhamento de discussões críticas e reflexivas em torno de relatos de experiência. 


			O desafio que perpassou o processo investigativo desenvolvido por Adão foi centrado no investimento de esforços na direção de entender formas de promoção de interações capazes de contribuir para a constituição do conhecimento profissional do formador de professores, pela instituição de processos de DPD em Rede, tematizado neste livro na busca de compreender formas de enfrentamento de limites e dificuldades que acompanham as novas práticas de integração curricular na formação de professores. Adão problematiza e contribui na ressignificação da noção de DPD, de forma intrinsecamente colada à sua prática, avançando no entendimento da potencialidade da formação imbricada na prática profissional com promoção da indissociabilidade entre teorias e ações educativas. 


			Trata-se, assim, de uma publicação decorrente de uma corajosa e desafiadora trajetória de pesquisa-ação, desenvolvida como trabalho acadêmico em forma de livro, a partir da iniciativa de instituir e investigar espaços de interação propulsores do enfrentamento dos desafios que necessitam ser enfrentados quando o objetivo é desenvolver e analisar um DPD em Rede transformador da prática curricular no curso de licenciatura, na perspectiva integradora da formação docente. A leitura contribui no conhecimento sobre a formação de professores reflexivos que ressignificam seus saberes acerca de relatos de experiência compartilhados de forma presencial e no ciberespaço, demonstrando que essa atenção é ampliada a partir da noção de DPD afinada como formação profissional com sentido alargado, em contraposição aos limites da racionalidade técnica. 


			Dessa forma, o livro, ao discorrer sobre um movimento de recriação da prática na formação de professores situa o conhecimento sobre o papel social dos cursos superiores, particularmente das licenciaturas, vistos como um todo, diferentemente da tendência de limitar a discussão da educação profissional à dimensão técnica. Afinal, cada diferente curso superior contempla alguma educação profissional, de uma ou outra, a exemplo de um curso superior em Filosofia, que habilita para alguma forma de atuação do egresso em seu respectivo campo de atuação profissional.


			No livro são explicitadas e analisadas características do espaço formativo coletivamente investigado que favorecem e que limitam o DPD em Rede na perspectiva crítica transformadora da prática curricular. À medida que articula diferentes núcleos do conhecimento integrantes do curso, assumindo a abertura ao diálogo como fundamento central da formação de professores, o DPD recria o currículo e vice-versa. Nele, os professores do curso percebem-se, cada vez mais, como formadores dos futuros profissionais “e se assumem como tal, se envolvem e se responsabilizam pela própria formação, e de seus pares, em prol da constituição do futuro professor”. Diz Adão, ainda, no livro, que “não seguir um modelo único é o intuito no processo desencadeado na investigação” coletivamente vivenciada, no próprio contexto da formação profissional. Nele, “os problemas iniciais transformam-se, mas continuam presentes. Os próprios professores/formadores são responsáveis pela formação de seus pares”.


			Uma interessante linha de argumentação em torno de motivos propulsores de tal processo formativo refere-se à disposição para intercambiar saberes sobre fazeres pedagógicos sistematicamente socializados/discutidos no contexto interativo presencial e virtual. Como discute Adão: “a finalidade de um relato é comunicar uma ação realizada de forma coletivamente refletida”, de sistematicamente realimentada por leituras, estudos e produções escritas. Tal processo de produção coletiva


			[...] contribuiu para desencadear interações em que os sujeitos realizam leituras e modificações no texto, ressignificam e refazem inúmeras vezes até que haja consenso sobre a publicação; um sujeito questiona o outro e ambos constroem novos significados, constituindo uma escrita hipertextual, que conecta diferentes concepções sobre o currículo. A publicação é mais um passo, não o último.


			Ao longo do texto serão discutidos argumentos em defesa de interações no ciberespaço e nos encontros presenciais capazes de mobilizar interlocuções que 


			[...] fluíram de forma a proporcionar o estudo coletivo com planejamento, desenvolvimento e avaliação, de forma articulada com o desafio de ampliar e aprofundar as leituras sobre matrizes teóricas que possibilitam uma qualificação da prática profissional. A proposta foi enfatizar essa visão dos entrelaçamentos entre as interações no contexto presencial e no ciberespaço, como ambiência formativa em permanente recriação. [...] Trata-se de um processo que permite um compartilhamento de ideias e um crescimento intelectual do coletivo dos professores, por meio da constituição do grupo como amigos críticos.


			Esses breves comentários acerca do livro são aqui tecidos não com o intuito de apresentar as suas características como um todo, mas de, ao mencionar algumas delas, recomendar sua leitura, por um motivo especial (amplamente discutido ao longo da obra): prosseguirmos apostando e argumentando em defesa de processos investigativos capazes de produzir avanços na compreensão de formas com que cada coletivo organizado de formadores de professores possa instituir novos processos de DPD em Rede articulados como pesquisa-ação. Como diz Adão, em distintos cursos


			[...] esse processo de estudo coletivo pode ser instalado no interior de cada novo grupo motivado pela leitura reflexiva deste livro. Assim, nesta obra se encontra um motivo forte para a criação de grupos de pesquisa-ação crítica e emancipatória para o DPD em Rede como perspectiva para a recriação permanente da formação e da prática curricular.


			Ao discutir potencialidades e limites do DPD em Rede, Adão discute sobre uma ampla diversidade fatores que movem os professores formadores a uma participação mais ativa na transformação das práticas formativas vigentes no curso em que atuam. Nessa direção, a leitura do livro enseja uma compreensão inovadora que adentra crítica e reconstrutivamente na discussão de uma problemática atual e relevante, que carece de ser mais amplamente estudada, ao tematizar sobre a perspectiva da integração do currículo e da formação nos cursos de licenciatura. Para isso, ao longo do percurso de diversas linhas de tematização, o leitor é inserido em dinâmicas abordagens e problematizações situadas na busca por uma compreensão mais fundamentada sobre a constituição do conhecimento profissional de professor.


			A leitura provoca a refletir sobre desafios da formação docente que necessitam e podem vir a ser interativamente compreendidos e levados em conta, na perspectiva de superar velhas dicotomias entre saberes, pelo seu enfrentamento de forma crítica e reconstrutiva como caminho para a produção de interações capazes de propiciar a essencial integração dos processos de mediação de conhecimentos exigidos para tal. E é assim que a leitura do livro permite avanços no entendimento da problemática da integração curricular nas licenciaturas, como reflexão fundamentada sobre um desenvolvimento profissional docente que abre caminhos para a melhoria da educação pelo viés da melhora da formação dos professores. Fica o convite para tal leitura crítica e transformadora das compreensões e proposições, sejam as sinalizadas por Adão, sejam as que cabe a cada leitor também sinalizar.


			Professora Doutora Lenir Basso Zanon


			Docente do Programa de Pós-Graduação em Educação nas Ciências da Unijuí. 
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Introdução 


			Minha trajetória1 de pesquisa tem sido marcada por estudos sobre tecnologias, formação de professores e currículo. Quando estava cursando o quarto semestre do bacharelado de Informática, participei de uma seleção de professores para atuar em uma escola técnica. Embora meu curso não fosse de licenciatura, fui selecionado. Foi a primeira experiência como docente, trabalhar com o curso integrado de Informática. Havia um esforço para fazer uma relação com o mundo do trabalho e propiciar integração. 


			Hoje, com um olhar para o passado, percebo que era um curso Técnico de Informática e outro de ensino médio. Lembro que os alunos podiam cursar ensino médio em qualquer escola e fazer somente as disciplinas técnicas conosco. Mas a maioria dos alunos fazia todo o curso na instituição. As dificuldades em desenvolver práticas de integração curricular eram inúmeras. Entendo que se tratava de um curso concomitante, pois, o que ocorria era que os alunos frequentavam e concluíam o ensino médio e técnico ao mesmo tempo, mas não havia nenhuma formação continuada de professores que permitisse uma interlocução docente e, por conseguinte, uma integração curricular. 


			Com essa experiência inicial e com a crescente incorporação das Tecnologias Digitais (TD) nas escolas, ingressei como professor em uma escola privada de educação básica. Nesse período, participei de seminários de Informática na Educação com a finalidade de entender e aprimorar a cultura tecnológica nas escolas. A instituição proporcionava encontros semanais de estudos: reuniões gerais, estudos por área, estudos por projetos e situações de estudo2. Além disso, os professores eram incentivados a escrever sobre suas práticas docentes3, constituindo nesse âmbito um espaço fértil para formação de professores autores, críticos e ativos na recriação curricular. Assim, ocorriam movimentos interdisciplinares, pois o diálogo entre os professores, o estudo com outras áreas, o planejamento colaborativo, a reflexão e o desenvolvimento de projetos eram permanentes. A escola tornou-se uma referência no desenvolvimento de uma cultura tecnológica. Éramos convidados a relatar nossas experiências e organizar oficinas em seminários4. Nesse período organizei um portal educacional para realizar a formação permanente de professores para o uso das Tecnologias Digitais na educação, um espaço para relatos de experiência e elaboração de vídeo-aulas sugerindo a incorporação de tecnologias na educação (CAMBRAIA, 2010).


			Além dessas experiências com escolas de educação básica, ingressei no mestrado em Educação nas Ciências (Unijuí) em 20035, quando realizei uma investigação a respeito da presença da cultura tecnológica no espaço da escola, e de como ela se constitui no âmbito das práticas pedagógicas. Para isso identifiquei os papéis dos principais agentes envolvidos nesse processo: alunos, professores e ainda um outro, nem sempre lembrado, o profissional de informática “residente” na escola. Foi a partir do olhar desse profissional que elaborei o texto, desenvolvida em duas linhas de investigação: a observação do espaço da escola e a escuta dos seus integrantes, e uma redescoberta da trajetória do profissional de informática na educação. Nas publicações6 realizadas nesse período percebi indícios que demonstram a necessidade de um professor reflexivo, para a recriação da prática curricular, aliando e recontextualizando conhecimentos científicos, tecnológicos às culturas locais.


			 Outro desdobramento de minha dissertação foi a percepção da importância do desenvolvimento da escrita para a constituição de um professor reflexivo (SCHÖN, 1992; 2000; ZEICHNER, 1993; 1998). Foi nesse período que tive a oportunidade de ler o livro de Mario Osorio Marques, Escrever é preciso: o princípio da pesquisa, o qual me fez entender sobre o quanto é fundamental se aventurar por essa seara. Na dissertação, destaco a escrita como uma forma de registro da prática docente, mas principalmente como um “exercício de criação, realizado a partir do reconhecimento das fragilidades de uma iniciativa” (CAMBRAIA, 2005, p. 94). É um exercício que procuro ter presente em meu cotidiano como docente, pois entendo que contribui para estruturar o pensamento, complexificar, refletir e problematizar sobre a prática, além de entender melhor a dinâmica da docência.


			Ao iniciar atividades no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha (Iffar), em janeiro de 2011, minha experiência no ensino superior era em cursos de Sistemas de Informação, Pedagogia, Administração e Contabilidade. No curso de Sistemas de Informação atuei com disciplinas técnicas e específicas para formação de um profissional de informática. Nos demais cursos atuei com disciplinas básicas e introdutórias de informática e informática na educação. Geralmente assumia uma disciplina e desenvolvia um trabalho de acordo com a ementa, sem a preocupação em desenvolver a integração curricular. 


			Ingressei no Iffar – campus Santo Augusto – junto a outros professores de Computação, num total de seis docentes do eixo de Informação e Comunicação. Foi um momento de adaptação de todos. Além de professor de cursos integrados, Proeja e Pós-Graduação, atuo também no curso de Licenciatura em Computação (LC). Então, depois de perceber a importância de um professor de computação nas escolas de educação básica, passo a trabalhar com a formação desse docente. 


			Em julho de 2011, passei a coordenar o curso de LC7, ainda estava em adaptação na nova instituição. Assumi um cargo que exige tomada de decisões que repercutem na vida da comunidade acadêmica, um novo desafio. Há dois anos o curso estava sem realizar processo seletivo e, por isso, sem ingressantes. Nesse período aprofundamos os estudos sobre o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e sobre as exigências legais para as licenciaturas. No PPC de 2008 foram detectados alguns problemas, o que desencadeou inúmeras reuniões do colegiado e sua reformulação8. 


			Como o grupo de professores iniciava um trabalho na licenciatura, havia muitas dúvidas, dentre as quais uma que angustiava pela dificuldade de sua implementação no curso, a Prática enquanto Componente Curricular que, neste livro, denominei prática profissional ou Prática do Ensino da Computação (PEC)9. A impressão era de que, nessa atividade, sempre faltava algo para desenvolver. Era necessário entendê-la e, ao mesmo tempo, desenvolvê-la no âmbito do curso. Então, como coordenador de curso em conjunto com o colegiado, propusemos a criação de um espaço de formação de professores com o objetivo de entender essa prática, principalmente no sentido de potencializar uma recriação curricular no âmbito das práticas profissionais. 


			Esse movimento curricular vem sendo objeto de amplos estudos e investigações na área de educação, articuladamente com movimentos de mudança das políticas públicas, em especial no campo da educação profissional (CIAVATTA, 2012; LOPES; MACEDO, 2011). Essas preocupações são explicitadas em publicações10, as quais demonstram a necessidade de um novo espaço de formação continuada de professores, para planejar, executar, refletir sobre o currículo. Nessas produções bibliográficas destaco uma triangulação de categorias que envolvem a problemática: desenvolvimento profissional de professores por meio da pesquisa-ação na recriação da prática curricular, relatos de experiência para a formação de professores reflexivos, de forma presencial e no ciberespaço, demonstrando que essa preocupação é ampliada no momento em que passo a atuar na gestão da LC.


			Neste livro, a triangulação dessas categorias está direcionada para a sua relação com a formação continuada e a PEC, particularmente no contexto do curso de licenciatura em Computação do campus Santo Augusto do Iffar. Trata-se de entender até que ponto a prática profissional11 contribui para a indissociabilidade entre teoria e prática, desafios que necessitam ser enfrentados quando o objetivo é analisar o Desenvolvimento Profissional12 Docente (DPD) em rede na recriação da prática curricular em um curso de licenciatura em Computação.


			Ao finalizar um curso de licenciatura chega o momento em que o egresso vai para a sala de aula conhecer os alunos, desenvolver um trabalho que propicie a elaboração do conhecimento, considerando e articulando as diferentes áreas que constituem o currículo, tal como exigem os documentos legais13 e os desafios da sociedade contemporânea. Estudos realizados na formação inicial serão revistos, reforçados, e outros incorporarão novos significados. O professor necessita entender que sua colação de grau não é o final da trajetória. 


			A atividade do professor/formador é complexa, mais ainda para profissionais que não cursaram uma licenciatura, como ocorre em alguns cursos em que docentes têm como formação um Bacharelado, mestrado e/ou doutorado nas áreas específicas. O mestrado e o doutorado conferem-lhes o status de pesquisadores, que aprofundam um conhecimento de sua área do saber – o que é importante para a docência, mas não o suficiente. Entende-se que para a docência também é necessário compreender o modo como esse conhecimento se transforma em ensino (SHULMAN, 1986). Esse processo é construído na interlocução com professores da educação básica, licenciandos e com os pares, tendo a prática docente como vertente da reflexão, proporcionando, de forma contínua, a produção de conhecimentos profissionais docentes (SCHÖN, 2000; ZEICHNER, 1993; SHULMAN, 1986). Com isso, a pesquisa sobre a prática profissional também faz parte de nossa constituição como profissionais da educação.


			Assim como os demais cursos de licenciatura, a LC é composta pelos Núcleos Comum, Complementar e Específico ao Campo da Computação14. Há dificuldades, por parte dos professores do núcleo específico da Computação (disciplinar), em discutir e se envolver com questões didático/pedagógicas do núcleo comum, bem como por parte dos professores do núcleo comum em discutir e se envolver com questões específicas da área de Computação. Com isso, “enquanto fragmentado, o saber não oferece nem sentido, nem interesse” (MORIN, 2013, p. 22). Dessas dificuldades em estabelecer relações de diálogo entre campos disciplinares emergem, consequentemente, dificuldades para promover a recriação da prática curricular. Essas preocupações estavam presentes desde a criação do curso, elas intensificaram por ocasião das discussões acerca da integração curricular na PEC.


			As preocupações dizem respeito também às dificuldades para estabelecer relações de diálogo entre conhecimentos teóricos, que são objetos de estudos em disciplinas do curso, e o mundo da prática profissional em que atuarão os futuros professores. Assim, a problemática, que deu origem à pesquisa, refere-se também aos descompassos entre as teorias científicas ensinadas no curso e as práticas de atuação docente.


			No exercício como coordenador e professor da LC, percebi a necessidade de entender melhor a prática profissional; acompanhar e participar também da operacionalização na licenciatura. Com isso, para que ocorresse uma recriação da prática curricular e uma ruptura nos descompassos entre teoria e prática é que foram instituídos novos espaços de formação continuada de professores, para que no diálogo coletivo fossem pensadas novas alternativas, pois não existem modelos pré-definidos para solucionar problemáticas. Por isso, sugerimos o DPDLiC – Desenvolvimento Profissional Docente na licenciatura em Computação. 


			O DPDLiC objetiva uma vivência de estudo, planejamentos, reflexões e ações compartilhadas, colocando em interação os conhecimentos profissionais com a dinâmica de construção pedagógica do curso, expressando e discutindo concepções/teorias, num contexto formativo de produção de conhecimentos e saberes que potencializam a constituição de um profissional reflexivo. Pesquisadores defendem que a formação seja desenvolvida em espaços coletivos e de forma contextualizada, buscando caminhos para a melhoria da prática profissional (CARR; KEMMIS, 1988; ZEICHNER, 1993; IMBERNÓN, 2009; 2010; 2011; MALDANER, 2000; ZANON, 2003; GARCÍA, 1999; CONTRERAS, 2012; DAY, 2001).


			Nesse sentido, também foi disponibilizado um ambiente virtual em que fazemos leituras, discussões, críticas e sugestões ao trabalho realizado. Não se trata de desenvolver atividades em datas determinadas, como acontece em cursos, seminários e semanas pedagógicas, que também constituem espaços privilegiados de interação mútua (PRIMO, 2003). A proposta dessa formação de professores não é criar turmas de capacitação para a informática na educação, que geralmente iniciam com turmas grandes e diminuem significativamente até o final do curso. Trata-se de uma formação permanente, aberta à adesão da comunidade escolar em diferentes momentos. Uma formação que tenha um início e que permaneça ativa enquanto existirem pessoas interessadas em discutir suas práticas em sala de aula, com o intuito de constituir um professor reflexivo.


			É nesse contexto que desejamos pensar uma formação contínua dos professores, atrelando a pesquisa à prática docente em um processo de elaboração do conhecimento a partir da reflexão sobre a prática, e teorizar acerca desse conhecimento, o qual emerge do relato e registro escrito do professor sobre a recriação curricular na PEC. Caso contrário, como ocorrerá a formação de professores para atuarem no ensino superior? No caso deste livro, que se preocupa com as licenciaturas, quem será o formador dos professores/formadores? Avançar no entendimento dessa problemática é o propósito central.


			Como caminho metodológico para um estudo do DPD pautado em uma pesquisa-ação crítica e emancipatória (CARR; KEMMIS, 1988) escolhemos uma abordagem qualitativa, o estudo de caso, que deve ser usado “quando queremos estudar algo singular” (LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p. 17). Neste livro, analisamos o DPD do grupo de professores envolvidos com a LC. 


			Para a análise dos dados utilizamos a Análise Textual Discursiva – ATD (MORAES; GALIAZZI, 2013), que é apresentada juntamente ao DPDLiC – um protótipo de estudos, planejamentos, discussões e reflexões sobre a recriação da prática curricular. 


			[...] pode ser compreendida como um processo auto-organizado de construção de compreensão em que novos entendimentos emergem a partir de uma sequência recursiva de três componentes: a desconstrução dos textos do “corpus”, a unitarização; o estabelecimento de relações entre os elementos unitários, a categorização; o captar o emergente em que a nova compreensão é comunicada e validada (MORAES; GALIAZZI, 2013, p. 12).


			A nova compreensão que é comunicada e validada, conforme os autores citados, denomina-se metatexto, em que a linguagem escrita desempenha duas funções fundamentais: “A participação na produção de novas compreensões e de sua comunicação cada vez mais válida e consistente” (MORAES; GALIAZZI, 2013, p. 13).


			As categorias foram definidas a partir da categorização dos elementos unitários selecionados nas reuniões presenciais (gravadas), na escrita de artigos – relatos de experiência e no ciberespaço (conforme postagens de cada professor)15. Além dessas interlocuções também aparecem relatos de experiência realizadas em 2015 e publicados em 2016, pois entendemos esse processo como cíclico recursivo e permanente. Os momentos de formação foram transcritos, as postagens realizadas no ciberespaço facilitaram a análise, pois já estavam em linguagem escrita. Os relatos de experiência utilizados na análise foram listados no final das referências bibliográficas. O critério de escolha dos excertos foi o de contemplarem indícios de ideias consideradas significativas para o processo de produção de respostas à questão de pesquisa.


			A construção e análise dos dados foi possível mediante a gravação em áudio de 8 encontros, descritos no capítulo 2; as interações realizadas no ciberespaço, mais os relatos de experiência dos professores de LC publicados no livro, intitulado Prática Profissional na Educação Tecnológica: concepções, experiências e dinâmicas investigativas. Os encontros presenciais foram gravados e transcritos para facilitar o trabalho de análise. 


			Os sujeitos da pesquisa são os membros do DPDLiC: professores e alunos do curso de LC, direção de ensino e professores de outros cursos superiores, dentre eles do curso Superior de Tecnologia em Alimentos e Agronegócios16. Os participantes mais assíduos são professores e estudantes da LC. Os demais participam esporadicamente dos encontros, mesmo assim aparecem transcrições que demonstram que a problemática deste livro é comum para outros cursos também. Então, os membros que participaram de todos os encontros foram os professores ligados a LC, que é composto por seis professores17 de Computação, três professores de Pedagogia, um bolsista de Iniciação Cientifica e dois estudantes voluntários, que são alunos da LC. Para preservar o anonimato dos sujeitos e expor com transparência a análise das transcrições e todas as informações, sem constranger os sujeitos da pesquisa, utilizamos para cada professor uma numeração no lugar do nome, por exemplo, professor 1 no lugar do nome e, assim, sucessivamente. Da mesma forma para os alunos. Também considerei como professor o diretor de ensino e pedagogos do Departamento de Ensino do campus Santo Augusto. Ao utilizarmos os relatos de experiência, já publicados, citamos os sobrenomes dos autores, ano de publicação e página. Para diferenciar os relatos de experiência analisados no livro das demais citações, colocamos os fragmentos selecionados dos relatos em itálico e sua referência bibliográfica em separado, posterior, as referências bibliográficas.


			O capítulo 1, intitulado “Pesquisa-ação na recriação da prática coletiva de integração curricular”, é um referencial teórico sobre um processo de formação docente pautado na pesquisa-ação crítica (CARR; KEMMIS, 1988), e apresenta o contexto e as inquietações que originaram a problemática, no sentido de permitir uma compreensão sobre as preocupações iniciais, que colocaram em movimento o grupo de professores da LC na direção de avançar no processo de consecução da PEC como possibilidade de recriação da prática curricular, por um lado, entre os diversos conhecimentos disciplinares que compõe o curso e, por outro, entre conhecimentos de teorias e práticas inerentes ao contexto da formação a atuação profissional. 


			No capítulo 2, intitulado “A Integração Curricular como objeto da pesquisa-ação”, apresenta um entrelaçamento dos espaços presenciais e a distância (blended learning), constituindo um ao outro mediante reflexões coletivas como parte fundamental para a realização da recriação da prática curricular, o DPDLiC. Também apresenta uma análise documental para entender como é apresentada a proposta de integração nos documentos, passando para uma análise das nossas18 concepções sobre esse aspecto.


			O capítulo 3, intitulado “As interlocuções na prática profissional: emerge o Seminário e Projeto Integrador”, analisa-se um relato de experiências desenvolvido no DPDLiC, identificando diálogos entre os professores que demonstram o planejamento das ações, assim como tomadas de decisão e reflexão sobre a prática para proporcionar o desenvolvimento de uma integração curricular e relações de diálogo entre conhecimentos teóricos e o mundo da prática profissional.


			No capítulo 4, é apresentada a análise do DPDLiC, as recursões na espiral cíclica da pesquisa-ação, com vistas a reconstrução de compreensões das práticas e teorias, sem dissociá-las. Iniciamos os estudos sobre recriação curricular para alargar nossas concepções e, permanentemente, repensar a prática profissional. Para isso, o diálogo entre professores/formadores é fundamental, pois desencadeou inovações curriculares (ver capítulo 3), permitindo uma reconstrução de saberes docentes com recriação curricular. Construímos um fórum no ciberespaço para que os professores postassem suas concepções sobre a recriação curricular na PEC, sugerimos a escrita de relatos de experiências para compor um livro19 e selecionamos um roteiro de textos para leitura com um cronograma de apresentações e discussões20, conforme figura 6. Com base na análise desses materiais, emergiram as categorias “características do DPD” e “recriação da prática curricular”, que são explicitadas neste capítulo.


			No capítulo 5 foi escrito a partir dos capítulos anteriores, elencando categorias emergentes nesse processo de formação continuada de professores. Tratou-se da construção de um hipertexto de significações que se entrelaçam no DPDLiC e que sinalizam um DPD com recriação curricular. Assim, construímos mais duas subcategorias: “pesquisa-ação crítica e emancipatória” e “DPD em Rede”.


			 


			





1


			Pesquisa-ação no DPD na recriação da prática coletiva de integração curricular


			A recriação da prática curricular com diálogo entre os professores formadores, licenciandos e professores da educação básica está entre as preocupações docentes, pois se propõe de forma recursiva a recriação da prática curricular e, ao mesmo tempo, o desenvolvimento profissional docente (MALDANER, 2000), provocando um efeito “bola de neve” que, quanto mais desenvolver os professores, mais recriamos o currículo e vice-versa. Para que isso ocorra, é necessária uma atuação coletiva, reflexiva, solidária, colaborativa e cooperativa dos professores para criar condições de superar modelos de educação que não mais respondem às necessidades da sociedade.


			Dessa forma, foi constituído um espaço de pesquisa-ação crítica e emancipatória (CARR; KEMMIS, 1988) pela necessidade de superar, por um lado, a desarticulação dos conhecimentos disciplinares que compõe o curso e, por outro, os descompassos entre teorias e práticas inerentes ao contexto da formação e atuação profissional. Destarte, para que ocorresse uma integração curricular e uma ruptura nesses descompassos é que se instituiu um espaço para o DPD na Licenciatura em Computação, denominado de DPDLiC, que conta com um habitat no ciberespaço para a interação entre os participantes, um esforço em se apropriar de instrumentos cognitivos para potencializar a comunicação com os pares.


			Neste capítulo, apresento uma contextualização geral do cenário no qual está situada a problemática de pesquisa, desde o âmbito institucional do curso perpassando por estudos anteriores e explicitação do problema. 


			1.1 Origem e contextualização da problemática de pesquisa 


			Neste subcapítulo, apresenta-se o contexto e as principais inquietações que originaram a problemática de pesquisa. Ao associar os Institutos Federais (IF) a uma nova fase da Educação Profissional e Tecnológica, o Iffar emerge com um desafio: atender a lei de sua criação e oferecer preferencialmente 20% de suas matrículas para cursos superiores de licenciatura. Com essa prerrogativa, o Iffar desponta como uma instituição pública que passa a ter uma ampla atuação na formação de professores no Brasil. 


			O Decreto que estabelece as diretrizes para o processo de integração de instituições federais de educação tecnológica, para fins de constituição dos IF, destaca que cada instituto será considerado “como instituição de educação superior, básica e profissional, pluricurricular e multicampus, especializada na oferta de educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino” (BRASIL, 2007). Assim, surge um novo modelo de instituição de educação profissional e tecnológica.


			Os IF estruturaram-se a partir dos Centros Federais de Educação Tecnológica (Cefet), Escolas Técnicas e Agrotécnicas Federais e escolas vinculadas a Universidades Federais. O Iffar foi criado por meio da integração do Centro Federal de Educação Tecnológica de São Vicente do Sul, de sua Unidade Descentralizada de Júlio de Castilhos, da Escola Agrotécnica Federal de Alegrete e Unidade Descentralizada de Santo Augusto, que pertencia ao Centro Federal de Educação Tecnológica de Bento Gonçalves (IFFAR, 2014-2018). 


			Atualmente o Iffar é composto por dez (10) campi nas cidades de Alegrete, Júlio de Castilhos, Frederico Westphalen, Jaguari, Panambi, Santa Rosa, São Borja, Santo Ângelo, São Vicente do Sul, Santo Augusto e um campus Avançado na cidade de Uruguaiana. A Reitoria está localizada na cidade de Santa Maria, com o propósito de garantir condições adequadas para a gestão institucional, facilitando a comunicação e integração entre essas comunidades, como se visualiza na figura 1.
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			FIGURA 1: MAPA COM LOCALIZAÇÃO DAS UNIDADES DO IFFAR


			FONTE: PDI (2014-2018)


			Na condição de autarquia, o Iffar possui autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didático/pedagógica e disciplinar, atuando na oferta de educação superior, básica e profissional, pluricurricular e multicampi, especializada na oferta de educação nas diferentes modalidades de ensino. De acordo com a Lei de criação do IF, a 11.892/2008, 50% da oferta de matriculas deve ser para o ensino integrado, 20% para as licenciaturas e 30% para técnicos subsequentes, tecnológicos, bacharelados e pós-graduação.
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